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Resumo

O movimento está entre uma das dimensões que deve ser plenamente explorada pelas crianças, que espontaneamente movimentam-se quando o meio oferece estímulos e espaços para a ampliação de seu repertório motor. Este estudo tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas no primeiro ano do Projeto “Recreação nas unidades de educação infantil do município de Mossoró: Recriança”, discorrendo reflexões em torno da formação docente proporcionadas a partir desta experiência, assim como também expor seus objetivos, metas e contribuições para as Unidades de Educação Infantil (UEIs) do município de Mossoró. O projeto que iniciou suas atividades em Julho de 2015 com previsão de encerramento para Julho de 2017, pretende atender 37 UEIs realizando o sistema de rodízio, com 5 estagiárias, na qual cada uma permanece por dois meses em cada UEI, mudando de unidade ao fim desse período. Desta forma, as experiências vivenciadas nas diferentes realidades oferecidas pelo ensino público infantil de Mossoró contribuíram consideravelmente para serem compreendidos os processos educacionais viabilizados pelas múltiplas exigências da sociedade, do conhecimento, das condições da escola, dos alunos e dos diversos universos culturais.
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Abstract
The movement is among one of the dimensions that should be fully exploited for the kids, that spontaneously move when the medium offers stimuli and spaces for the broadening of his repertoire engine. This study aims to report the experiments experienced in the first year of the project "recreation in the early childhood education of the city of Mossoró: Recriança", discussing the reflections around the teacher training offered from this experience, as well as expose their objectives, goals and contributions to the early childhood education (UEIs) of the city of Mossoró. The project began its activities in July 2015 with foreclosure forecast for July 2017, granting UEIs 37 performing the rotation system, with 5 interns, in which each stands for two months in each UEI, changing unit at the end of this period. In this way, the experiments experienced in the various realities offered by teaching children of Mossoró contributed considerably to be understood the educational processes made possible by the multiple demands of society, of knowledge, of the conditions for the school, the students and the different cultural universes.
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Introdução

Através das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96), ocorreu a expansão da Educação Infantil no país, onde foi assumido um modelo educacional para esse segmento de ensino. Em consequência disso, ocorreu a ampliação do número de creches, pré-escolas e número de alunos matriculados nesse segmento educacional. Assim, as crianças passam um período do dia frequentando a instituição escolar, e esta e seus profissionais devem estar preparados para atender as necessidades básicas e educacionais desse público.

O movimento está entre uma das dimensões que devem ser plenamente explorada pelas crianças, que espontaneamente movimentam-se quando o meio oferece estímulos e espaços para a ampliação de seu repertório motor. Dessa forma, as instituições de ensino devem planejar e organizar atividades que envolvam a cultura corporal infantil que será representada por jogos, atividades expressivas e brincadeiras.

O trabalho com o movimento contempla o ato motor nas suas diversas funções e manifestações, possibilitando um extenso desenvolvimento de aspectos específicos da motricidade das crianças, abrangendo uma reflexão acerca das posturas corporais implicadas nas atividades cotidianas, bem como atividades voltadas para a ampliação da cultura corporal de cada criança. 

Segundo Santos (2012) a capacidade de movimentar-se é essencial para que a criança possa interagir com o ambiente em que vive. Esse fato caracteriza-se pela aquisição de habilidades motoras básicas, que possibilita à criança um amplo domínio do seu corpo, e são requeridas para a condução de rotinas diárias em casa e na escola, como também servem a propósitos lúdicos, tão marcantes na infância.
Tendo em vista a necessidade da inserção do movimento na Educação Infantil foi pensado o projeto “Recreação nas Unidades de Educação Infantil do município de Mossoró: Recriança”. Uma parceria da Faculdade de Educação Física da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) com a prefeitura do município de Mossoró. O projeto, que teve início em Julho de 2015 com previsão de encerramento para Julho de 2017, desenvolve-se a partir de aulas de recreação em 37 Unidades de Educação Infantil (UEIs) para crianças entre três e cinco anos de idade. 
Para atender as 37 UEIs é adotado o sistema de rodízio, onde cinco estagiárias, desenvolvem as ações do projeto por dois meses nas escolas selecionadas a cada ciclo, mudando de unidade ao fim desse período, o projeto iniciado em julho de 2015 tem a duração de dois anos. As alunas de graduação são capacitadas por quatro professores da Faculdade de Educação Física que acompanham o planejamento e o desenvolvimento das atividades do Recriança. 

Objetivo do estudo 

presentar as ações desenvolvidas no Projeto Recriança que dizem respeito a esse trabalho desenvolvido com a Recreação na Educação Infantil.

Revisão de literatura

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 estabelece que “a primeira etapa da educação brasileira é o ensino infantil”, onde as crianças encontram-se em uma fase de grandes descobertas. Elas começam a ter contato com um ambiente e com pessoas diferentes do seu convívio familiar. Neste meio repleto de novidades, o professor é a figura que se destaca, e este por sua vez assume um compromisso com o processo de ensino e aprendizagem desses alunos.
A Educação Infantil é passo decisivo para se atingir a continuidade no ensino com produção e eficiência desejáveis, e tem como objetivo o desenvolvimento da atividade global que é caracterizado pela prolongação de experiências de movimentos básicos, facilitando a escolaridade da criança e introduzindo-se diretamente em outras fases do desenvolvimento ao longo da vida (NANNI, 1998).

A LDB 9.394/96 em seu artigo nº 26 § 3º cita a inclusão da Educação Física como componente curricular obrigatório da educação básica, considerando que a Educação Física integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da educação básica, enfatizando a importância e criando debates acerca do professor de Educação Física na Educação Infantil. 
A prática da Educação Física na Educação Infantil é um importante contribuinte para a integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos e sociais da criança, tendo o enfoque lúdico, sem perder sua importância pedagógica. De acordo com Le Boulch (1988, p.26): “a Educação Física é tão importante quanto as demais áreas educativas, pois procura desabrochar no indivíduo suas aptidões e aquisições de habilidades e capacidades”.
Encontra-se no terceiro volume do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), no eixo movimento, uma proposta que sugere um novo paradigma de Educação da primeira infância. Esse parecer está voltado para ampliação da cultura corporal de cada criança, mostrando a importância da variação de ideias, da motricidade e da expressividade presente no movimento em crianças da Educação Infantil. De acordo com esse parecer, o movimento humano “é mais do que simples deslocamento do corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor expressivo” (RCNEI/BRASIL,1998 p. 15).

Na fase compreendida entre os três e os seis anos de idade, o movimento do corpo representa a matriz básica, na qual se expressam e desenvolvem as mais importantes significações do aprender, isso acontece pelo fato da criança transformar em modelo tudo aquilo que pode experimentar através do corpo, construindo assim, o seu pensamento a partir dessa experiência sob a forma de ação. Durante esta fase, a criança precisa revelar o agir para poder facilitar a sua compreensão, e expressar significados presentes no contexto histórico-cultural no qual ela está inserida. Na infância, o ato mental se desenvolve no ato motor, quando a criança junta a ação ao pensamento, isso faz com que o movimento corporal tenha um papel de grande destaque nas fases iniciais do desenvolvimento infantil (Galvão, 1995).

Nessa faixa etária é que a criança começa a desenvolver o domínio de algumas práticas culturais, ou gestos instrumentais, que segundo Galvão (1995) é um processo ajustado e vinculado ao ambiente cultural, como por exemplo: alimentar-se sozinha, amarrar os sapatos, escovar os dentes, etc., que contribuem para o aperfeiçoamento da expressividade infantil e para o desenvolvimento de uma autonomia na movimentação corporal.

Oliveira (2011) diz que a princípio o movimento na criança pequena apresenta uma “agitação orgânica” e uma “hipertonicidade global”, resultando em uma relação com o meio ambiente de forma difusa e desorganizada. Aos poucos, começa a se expressar por meio de gestos que estão ligados à esfera afetiva e que são, consequentemente, o escape das emoções vividas.
Segundo Piaget (1978), o desenvolvimento da criança ocorre através do lúdico. Ela necessita brincar para crescer. A criança então precisa de possibilidades para que possa brincar e assim se desenvolver e construir conhecimentos.

Segundo Vayer (1984), para que a criança reconheça seu mundo através do seu corpo é necessário que a mesma tenha consciência e controle de seu próprio corpo, pois é através da coordenação de seus movimentos e capacidade de deslocamento que a criança explora o mundo e estabelecer os seus conhecimentos. O autor ainda fala que o desenvolvimento da criança acontece através do resultado das relações e comunicações que se estabelecem entre três elementos: o seu corpo enquanto meio da relação, o mundo das outras pessoas e a realidade das coisas.

Para Freire (1997, p. 24) “a adoção de atividades da cultura infantil como conteúdo pedagógico facilita o trabalho de professores das escolas de primeira infância, pois garante o interesse e a motivação das crianças”. Sendo assim, a criança na Educação Infantil deve ser entendida como ser indissociável, corpo e mente fazem parte de um sistema maior, o qual encontra-se em pleno desenvolvimento. Dessa forma, ambientes enriquecidos instigam o desenvolvimento dos indivíduos, podendo contribuir na formação do repertório motor da criança e na aquisição de determinada habilidade (GABBARD, CAÇOLA, RODRIGUES, 2008; MULLER, 2008).

Nos estudos desenvolvidos por Mattos e Neira (2003), podemos constatar que as atividades motoras fazem parte do cotidiano das crianças em qualquer estabelecimento que se dedique à tarefa educacional para infância, eles ainda ressaltam que “o movimento, o brinquedo, os jogos tradicionais da cultura popular preenchem de alguma forma determinadas lacunas na rotina das salas de aula” (MATTOS e NEIRA, 2003, p.176).
Se por um lado as mudanças sociais com a independência de mobilidade desde o último século vêm assumindo-se como um vetor importante no desenvolvimento de representações cognitivas das crianças, exigindo que as mesmas organizem seu sistema de referências, por outro, as altas tecnologias e padrões de vida moderna como os brinquedos e jogos eletrônicos, frutos das altas tecnologias podem influenciar neste desenvolvimento prejudicando sua estimulação sensorial e motora (SERRANO, 2003; SERRANO, 2009).
Assim, percebe-se que houve um grande avanço na Educação Infantil quando o Estado reconhece como a primeira etapa da Educação formal, alguns municípios trabalham com projetos relacionados ao movimento juntamente com a Educação Infantil, pois compreende-se que o desenvolvimento da cultura corporal é essencial para a formação integral das crianças. 
Diante disso, a capacitação de professores para desenvolver o Eixo Movimento na Educação Infantil se faz necessária para que se possa realizar um trabalho de qualidade com as crianças. Morgan (2012) e Dias (2016) em suas pesquisas sobre a formação profissional e o trabalho desenvolvido pelos professores em relação a cultura corporal nas UEIs do munícipio de Mossoró, verificaram que grande parte das docentes investigadas não se sentem preparadas para trabalhar com o Eixo Movimento com as suas turmas de Educação Infantil.
 Damasceno e Silva (1996) afirmam que pensar na formação do professor envolve, assim, capacitá-lo, dentre outras coisas, para lidar com o conflito resultante entre os saberes diversificados dos vários grupos sociais que frequentam a escola, e aquele saber sistematizado presente em um determinado momento histórico-social e que a escola se propõe a propagar. 

Parecer CNE/CES 1.302/2001 a formação de professores para os diferentes segmentos da escola básica tem sido realizada em instituições que não valorizam a prática investigativa. Além de não manterem nenhum tipo de pesquisa e não perceberem a dimensão criativa que emerge da própria prática, não estimulam o contato e não viabilizam o consumo dos produtos da investigação sistemática. 
Portanto, deve-se haver uma preocupação com o desenvolvimento de políticas da formação inicial e continuada de professores para que algumas deficiências sejam supridas para oferecer uma melhor qualidade de ensino.
Metodologia

Essa pesquisa tem caráter de relato de experiência e busca retratar sobre os objetivos, metas e contribuições do projeto Recriança para as Unidades de Educação Infantil (UEIs) do município de Mossoró, como também para a formação inicial à docência de alunos do curso de Licenciatura em Educação Física. Teve como base de pesquisa o formulário de proposta do projeto, relatos de vivência das estagiárias e estudos sobre a presença da recreação na Educação Infantil.

Resultados e discussão 
A falta da prática pedagógica na formação inicial do professor provoca muitas dificuldades no estudante, principalmente no que diz respeito à necessidade do vínculo de saberes teórico com saberes pedagógicos e práticos (KRUG, 2001). O Recriança oportuniza esse saber prático das estagiárias, pois as ações realizadas no projeto, são baseadas nos saberes científicos adquiridos no curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e orientados pelos docentes responsáveis pelo projeto.

As analises atuais sobre formação de professores apontam como questão essencial o fato de que os docentes desempenham uma atividade teórico-prática. É difícil pensar na possibilidade de educar fora de uma situação concreta e de uma realidade definida. A profissão de professor precisa ajustar sistematicamente elementos teóricos com situações práticas ( PIMENTA, 1999, p. 267). 

Entre as atividades desenvolvidas no Recriança pelas estagiárias está incluída a regência das aulas de recreação na presença da pedagoga de classe, reuniões semanais para orientações com os docentes da UERN que coordenam o projeto, reuniões de estudos para leitura, interpretação e discussão de textos. Também são elaborados planos de aulas semanais a partir de temas sugeridos em reuniões do grupo, fichamentos de textos, relatórios ao final de cada ciclo e participação em eventos científicos. 

Após o sorteio das Unidades de Educação Infantil (UEIs) que serão contempladas a cada ciclo de dois meses, as estagiárias são direcionadas as escolas para um breve diagnóstico das mesmas. O diagnóstico envolve registro em fotos e algumas perguntas feitas para a coordenadora da unidade como, por exemplo, a quantidade de alunos, horários, se o projeto político pedagógico contempla o movimento, expectativa com relação ao projeto, etc. Em seguida, as estagiárias se apresentam para os alunos e professores da unidade em forma de observação.  
A fase de regência de aulas acontece durante dois meses e a cada duas semanas é ministrado um tema diferente, como por exemplo, brinquedos cantados, onde foram trabalhadas as cantigas de rodas tradicionais e atuais; jogos populares, jogos e brincadeiras que não haviam necessidade de materiais; confecção de brinquedos, utilizando materiais reciclados; e circo, no qual foram trabalhados ginástica do circo, equilíbrio, manipulação de objetos característicos (bolinhas, bastões, pratos), rolamentos, entre outros. Para finalizar o projeto, em cada UEI é realizada uma culminância onde os alunos apresentam o que aprenderam nas aulas do projeto para a comunidade escolar.
Após a conclusão de atividades em cada UEI, as estagiárias elaboram relatórios, relatando suas experiências vividas nas respectivas unidades, o desenvolvimento das aulas e suas dificuldades. Neste mesmo relatório, são apresentados às professoras os planejamentos das aulas e como elas foram executadas.
Durante o período nas UEIs, as estagiárias trabalham com crianças com necessidades educativas especiais, tentando assim o envolvimento das mesmas em suas aulas de forma natural, prazerosa e lúdica para um bom desempenho do mesmo. Na escola, "pressupõe, conceitualmente, que todos, sem exceção, devem participar da vida acadêmica, em escolas ditas comuns e nas classes ditas regulares onde deve ser desenvolvido o trabalho pedagógico que sirva a todos, indiscriminadamente" (EDLER CARVALHO, 1998, p.170). 
Dessa forma, há um leque de possibilidades e contribuições profissionais que o Recriança oferece para cada estagiária no processo de formação profissional inicial docente e formação continuada para as professoras das UEIs.
Conclusão 

As experiências vivenciadas pelas estagiárias oportunizou reconhecer a importância da articulação dos fundamentos teóricos e práticos como imprescindíveis para a formação profissional. Nesse sentido, no primeiro ano de Projeto foi possível, a partir da vivência realizada no contexto real (in loco), associar teoria e prática, uma vez que foram conduzidas a situações em que diz respeito ao fazer pedagógico escolar. A experiência de vivenciar as diferentes realidades e particularidades oferecidas pelo ensino público infantil de Mossoró também contribuiu significativamente para serem compreendidos os processos educacionais viabilizados pelas múltiplas exigências da sociedade, do conhecimento, das condições da escola, dos alunos e dos diversos universos culturais.
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